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'T,(f.^^jreçiDtla, do pailido~cu'D)eicRdor, dapda ;,C|iiiipri.<;, 
Bêúa i.delibqtgctu lomada DO. dia .]*.de lüíbn,!» 
na|i|íil)|gátal, dó pirtldu deiis .uplis], oriiáDbou dn 

.'legifl^Uj'piil'du.iijchipii dos csadidDloi,i aeDalqtl>,'e 

'.ádvpuifClpBe'*! :' í- 
'■'■>:':''')■■ '|l'"jV.!.:.í*'t-*i SEMÁDonis 
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Df. Joaquim l.opes Cha"oi, . .;;"..^,- 
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Os nlabardeiros dapreBÍdeaciasSo ridículos 
no modo'porqus a defondam, 

Ppr, mais, que os chamamos á terreiro,.por 
ma^s.qiis 03 queiramos obrigar.a satiafuzerém 
o, com pro in isso qiio tomaram, tudo é debalda. 

.' Affirm aram qmi u sr Baptislu Perotra ã 
lima:ioÍa,'. quo é mesmo ura portento com que 
o.-jovGU'LeuQcio nos quiz fulicicur, e quundo 
pediinos' as provas que justiJiquam tamanlio 
enthusiasmo, respondam-nos qua as admiuis- 
tragoes ci>nseTva<].oras foram prejudiciaesápro- 
vincia, cujas finanças estragaram. 

Affirm^ram,qiié,o sr. Baptista Paraíra ó um 
regenerador ás direitas, quetam feito prodí- 
gios de'|or;a,^qua aclimatou na administração 
as boBfl:. i));fttÍDu3..p 'quando' lhes. psdimaà a de- 
monstração de taesbellezas, dizem'^nos que os 
factos ano' expressivos,: qiia'aciiboramrso 'as 
obras se oi orçamento, as'-do'spczaaaora res- 
ponsabilidade, as desordens, os esbanjamentos 
emfim* ■'.  ., -,;   ,-■■-■■'. -'■:•!. . ,  > 

E pensam que dest'arte tem cumprido o s.eu 
dever, tem convencido a província de seus 
assertos,'.quando-liada mais fazem.que jus an 
.salário porque foram contractadòsparaa em- 
Êreituda da calumnia aosodveraerÍDS.e eternos 

luvores a umiadministrador sem créditos. 
' Regenoroii o sr. Baptista Pereira a adminis- 

.;tl.asfto da.prqyincia,? ,. ,,. 
|t Forque modo? òtideos.seus,actos.?;quae9 0S 
abíisos que cortou .í> quaes as boHS praticas que 
introduziu?-quaes .as>reformas quo promo* 
TBU T     ■ ■        ^ ^__ 

os DESHERDA0OS^ 

iví..- 

(SOENAS   DA   DESGRAÇA)'   / 
," noitAncs roa ,-■ ■   ,   ,;■,'■ 

D. HAMUBL FBRNANDBZ Y GONZALEZ 

PARTE QUARTA;: 

.uns HQBBEIf E ODTBOS DESiPPÃREGEH 

■V;^. -j^r 
iaVRO QUARTO 

', ■■-■■■ -.  '•.■f... ■J.^-.-fí^..    •  . ■ 
AGONIA 

.^; 

■■m. :■ 
-'' -~t De'oaiiàiájo bomem é ama.'loiipelra- 

^.i/.^; --.,'i|ue Dãu aatiè pór undo Wfi i:  . 

\V/':'Vj;;';;'?j'''Pj';^   ■  (Coníinuofão)   '■■■'■■_■'■    ',:"-';" 

'; ■ ■:'- ■iíly.ífp quflClirisiisDB queria, era dfliiar (Úi, nalurslmeo- 
- '■0,)5'''lí''lor.'âiguãJ"ÍB!npó7-'B.'OaijualIa siiuafao, cm quo 

■.' ■" ^Clara'oilaia lio.commo'lda, ot;doÍ5 oápou"a. 
".'■,   ■■'AntiBlo.e Cti>iil(»DB iahlíãin',.ppiild■ gsbineia. 

',,,.       ■' —Otilvans maiaf-mel tuclatO"" i^l'r». ctiorando 
■',:    .'. i pogdó Bõu marido iobrü o) JòóISDS, ijue era laQoiH- 

' men lá-mija (lequeno do. que cila, e olbaado-o com ei- 
, ,'ptsítlo.dé amuriÜpramo.;-.;-';   ^-■-/■; ;' 

—.Qiiió fótnibia éi 1 eiclamou Gaipir.   -      ;-    ■ 
■.' E õbíBiíaia-a (iicinado, louco, eoibs'eeido  A dOr 
êa deieipèrá^b embullemam Clara, a .Clara era, além 

■..     dliiD omdoi à[n'oi*Bi'dB(Jaipa,fi' e.i^.Giipat.achm-íe 
■ '■..' ■ ,«ioconuc(o'coDi ellãv ■   •,.■ \-" ■■ r '>. :'■' 

'■ -—Ctèio, dCiiefllloí qua'dursale o tempo, em que 
. '.,^lo^*nil>liBmos^.i^(lo, augmsníou ciua.form'oiuii.ja lua 

■ "■ ■■■p"uieia,f^\p'u'ainD"r.''NúncB-[ná"flH"iBçbmd.agiiífl.."Nau 
.iibla",qüS;.ói^taui'olhos Btam^IlD-formoioifi.dlTiDbf, 
^poiqiié.hi-.Dellea.ijm lampejo do céu, luparior.i.tida,- 
quedio'S deiiB-miiãdo.' 

M^ 
:>::•■, 

jaU'D    uniia   UJU4JUV' ' ^-       '-I-    ■-■ 

■. — E"que-jS.nt6,'pÚH0 lollrer maii; oem occultar por 
palriãmpo''o,meu'iofTtluiflato, porque. IBQ^^^^ 

■na-álmai-"i ■■-"■■'. '--■'„-■'   '■'■ '■-'■-  ..■   —"Cliral tnlaÜi-CIiial eiclimoiiGiipar, eoMTo» 

i -Salvou o.sri^Bflptista Pereiía asíiiancaa'da' 
provincial ''~'W'' ■'- ■ ■ '■' \    ''"v ' 
.!.. Qii'aes. as medidas' que para' essefim adõp- 
iioii ?....; \;-:fX    .-^^^--r^- - - 
-\ ^Onde' :à3-:òp.árã'çoes',fináhceirfls que realizou 
.para. consecução, duqüelle resultado 1      _ ,^- 
;l-.Oade os.';plàuii3 salvadores que. tiohaém 
mente qiiando'-os n?andou apregoar pela sua 
folha estipãiídiáda ?■■ \ 

Coiiseguiii.a^&brtisar grande parte da divi- 
da provi ucialf,?;^' 

Com quoTõííiiraiiH pOJe faael-o 7 
Com us que-ihu legara.á administração .'in- 

terior ou porineio das^sabius medidas que in- 
sinuam 0.3 seüsitliunficadorcs ? 

Si nao' fqiVtcain aquélles, quaes foram 
estas ?..  'Uv.-ç;' 

Atacou de'.::frente o ííe/tdí, ou apenas la- 
deou-ocotn expedientes protelatorios T 

KKtingiiiii^de facto ^rau'iUis'compromiaEOS,ou 
limitou-se a adiar (i mór parta dellési creondo 
difüculdadeai^ra os seus. successores ?- 

Tem realisàiiò'economias na' despeza pu- 
blica ?"-■,,. ^í/:-; 

Quaes foramíos gastos qua poupou ¥ 
Quaes os émèregos que supprimiü'? 

' Quaes.os se^'jlcas inúteis que fez cessar ? 
Quaes as obras que suspendeu ? 
A que algucisuiu montam todas essas pou- 

panças 1       w..i^; -i" 
Em que„;Vétbas'do orçamento foram ellas 

realisudas T\';íiT    = 
Tem proajovido a elevação da receita ? 
Por intermédio de qua medidas 't 
Quaes as.,cpncepçpi)3 do provecta estadista 

para oliteoçUodessa vantagem ? 
Si 09 apologistas do regenerador das finan- 

ças tem provaa irrecusáveis de tudo quanto 
avançaram, abi'eata o questianarío que, por 
agora, lhes apresentamos,.    ..■';-. 

Bespoadàih"à elle, com a verdade dos alga- 
rismos, com .a'incontestável superioridade dos 
factoa;'      ; -í.f^. ' ,,'., ■. 

' Aponteto'&Vpro.yiiicia; desejosa de conlie- 
cel-us, quaes'õs actõ^s de sabedoria-praticados 
pelo delegadodo governo. 

E só assim ella acreditara nos elevados dotes 
que alisoaja tem emprestado ao sr; Baptista 
Pereira. 

Abandocem por uma vez as recriminações, 
que nada adiantam. 

Podiura ter sido fatalissiinas, cheias de er- 
ros e abuaos as adintaistruçoas transactas o 
nem por isso o sr. Baptista Pereira se tornaria 
um heíúe. 

Depois que os seus contractados defensores 
houverem respondido & curiosidade publica a 
produzido a demonstração que nua exige, pe- 
dir-Lbes-hemos quo justifiquem os inúmeros 
despropósitos praticados péU> regenerador. 

C cingiu com ot bra;o) o pc9Ca;o do aua etposi, ia' 
rlinuu a cabe;a lobre o IBIO mali inorbiilj do mundoi 
e duaatou a cborar. 

CorcBu->e o rapoiialroda poila da anlrada, e appt- 
rccBU CbiiiliiDa, traieoda um CQJJO b'uma baodrja de 
piati. Kra Aoloolo quBm.auilioba o rè(t09lelto._ 

Nem Clara, oam Gsipar deram por ellei. 
',  O lepostclro TUITBU  ao teu Jogar,  e ChiiitiaDa e 
Anlonlo deaappatecernm.' 

DBeorteram slguos mloutos desse ailaocio da amor, 
que ã ao meimo lempo amargo a doca, alleocio da TBO-, 
luta para oi duii eBposoi. 

Por tini Gaipar ergueu a (roots, aem deiiár de abra- 
çar Clara, e Diando nalla umolhar.ardaotB e enamora- 
do, profundo e.loOo'lo. apoiar dai lagrimas que Ibe 
miiejaiam DS olboi, exclamou : 

— Sullrtast E aollrea ainda T 
-^ Uti I sia>, roípondeu Clara, toStia e loliro quaolo 

pude siillter uma ctUtura humiua... a tua loQ lldreaçg. 
a lua diilracção, B por, ultimo o leu aíaaiameolo.de. 
.mim, ü que era eu :para li ? Uma irmA. Ab I maa eti 
oiií que<u sar tua itmi, quaro ler a lua amaota, a tu» 
elma.'a'iuB tida ..'quero aor luda tua, que a lua in-' 
.diffiireti'jj»'niit4-me, ekaaoBra'-ma.,.S6 ma iBoho (DOJ* 
'iradii ihd'[r<!(Bnie. ita'nq'aillt; como le nío ma fatioe a 
tua inilil[íreDÇB, íol ii.or allliei... NSo, miolo não pns- 
(oser B]iiío'coraHgo:i. fui por digoidada; purquB u 
imor ; o veidideiio amor, o amot que a espora sunlo, 
gulfre aii'i illãncio. Pèl».'meno9 aiilm é que eu o áenll, 
uauiel cotòó-elle sa'^'mBaifasta DBI outra* mulbere), 
mas lei queã fiieia da lua 'alma gejou a miaba, que, 
ctidtaodoa SUB mlie'i'la, Jíüiaii le meqdigoü clsman- 

:,—'Ãl 1 .Clara I Clara;! Eu nío ta coabacia, nem 
conhecia .,ó' iíu àmot.' Ouiro .amor I Ah 1 üulro amor 1 
O fü go'impuro d" «ulcio'l' O.iiBguB a fetiar I , A dl- 
ÍBl!çio'»iòlent»dÈ toraçáólOlil ena aiLur^e'oamor 
do lofernOi.i'Has, Oleu, abi oieu'e o amor'piiro, 
é o amor legilimo, é o amar da aspoia 1 Oh 1 osta aim, 
qua. 6 um'amiir abaaçaado,', iranqülll", ;iDe£f»íBli im-, 
maculado.? :E'ailuz;e,a barmooia 1 E'^ocSu, oa.,ietraj 
Ob I.'-Ueu> niBu 1 Ooui niau I eilBreieu snnhaadoT O 
ioóho^cutbBçi a.ds»i'an6cer'-io,..B>iiàadQifii-(B,.e B- 
CÍ8 til,,Ciaie„ l[i,-íeadB:».èi msl> parlo do mim.l. Uh... 
ulbai'me, Glars, olha-ma sampra'assim,'qua o leu olhir 
Sii^iiiB^iudo. lio piird'elap.iiOQado, .ellB.ÉI.iAb:l;alm, 

im,VMl"lB0<8e amor3uBBu;.ilDbá:áoubado,l Mia atnor 
(iúe Buiiuigata.impoWral.-eiia'» eiCdadido ao.tafico- 
TBçIú; guardada peia'tua dlgoldida.'. Ob I. .quiaio lou 
Iellíijori,I..;.^^j|^;  

Capitukromoa todos os pontos para que 
mais fácil sè lhes toríie á tarefa.    .' 

Emquanlo se nao'deserapanhareniido.ootp-: 
preraisso.de honra-qiie'contrahiramr vèótilàn- 
do aquestao financeira,de que,verbosam'ente 
.fazem o ponto forte da bdtiiinistracSo actual,' 
ficamos com o-direito de asseverar, com os 
factos apontados, queo sr.BaptiataPereira 
nenhum beneficio tem feito & província' de S. 
Paulo. 

Tem-na procurado desconsiderar com toda a 
sorte de vexames e s^ eiEOltiaivumbnto maui- 
festoii a sua actividade paru a dncantiida vic- 
toria das nruas, mostrando um desembaraço 
ine.'iccdivel a conquistando' a raputaçüo mais 
desgraçada para um homem publico, qual a 
de ser capaz de todas as coragens, nüo ter ri- 
val na subserviência a todos os caprichos de 
seus conselheiros. 

A docilidade presidencial será, porém, con- 
siderada uo depots. 

NUD accumuLaremos á polemica financeira 
essa, aliás importante. 

Trata-se de umà queat&o da factos e.'de nú- 
meros. , ',,,■■;  ■ 

Venham elles fsllar coiú aquella linguagem 
expressiva e clnra, que repellé asdeClaiua- 
çoas, domina os impatos dá rhatdricaj sub 
JHffa as alicantinas — e só admitia a ver- 
dade. . ■'' 

Si o sr. Baptista Pereira tem'sidoe tem fei- 
to o que dizem seus admiradores, aí' as pala- 
vras destes -pão sao oblÍd.aa.,:peU(.p,aga...e 
esperança de recompensa, mas- sim um.preito 
ao merecimento, real ü zelo desenvolvido pelo 
delegado do gabinete—apreasem-séem trazer 
as provus_...,, -.1 

Espacifiquem os factos. 
Kendendo por.Qossa vez homenag|em á ver- 

dade, cotivictos'daMiijtistica do procedimento 
que temos tido—por dever de honra—confés- 
siirumos a nossa culpa, farumna publica du.cla' 
raçElo de arrependimento. E estamos certos de 
que a proviücia intuíra nos ácqinpunliarfi.;" ,^ 
' Que maior gloria pude aspirar'qsr.'Bapiista 
Perfira í ■ '■■■' '.'y' ^•■■'' ■■^■^■:.•'■■'.'"''■ 

Que melhor serviço lhe' pbdem prestar os 
seus amigos, que essa de confundir os seus 
adversários O arr.ancãr-lhea a retractaçüo sò- 
leinne de tudo quanto tem dito 1 

Si o conseguissem,podia então o sr. Baptis- 
ta Pereira, coin'ufania, dizer que so.expurgara 
nus aguas de utn novo baptism o,.iréalisitn do a 
sua regeneração na   uropriu, proviuCiiiida'S 
Paulo r ■■■■'rT^T.' 

Ndo se demorem, pois, os flhancêiros'dó 
palácio; uso percam mesmo.o, ensejo,tElo pré.- 
oioso. , .- 

'Venham as provas,        '■.'."■. :■ i- 
Mas sínao as exbibirêmVificár-DOSrbá^alir 

herdade de dizer,-.que   o àbcilisàdo,hta'(iwÍii, 

Vpl'eu a toaie, mai mais toilQ^'larriirel'iiiasmo, a a 
Unto de Gatpar iluglu-!e auiamcate dãaaog ^e. 

— Ah I eiclamou Clara, iperiaadu seu marido CBO- 
tra o corsçio, como a mãa abre^a o lllho aofeimo, 
Chriiltaoal Aolonlol 

Abiiu-re ímmedialamBDie o repoilaíto, a appateee. 
ram, oa mesmu puiiçia em que libbimappBrfcIdo.põu- 
co Balhs, Antonio e aua sgpoga. ' Tinham llcada ali. 
Avançaram C'^m vivacidade, Emquanto Chiistiaoa dava 
uma limonada a Gaspar, Aoloolo puiaia iloleótaüiBa- 
te pelo coVdào do uma campaiohi. 

Veió um citado; a Àotòàio dláao : 
— lã; sem demora naobuma, procurar O, Serapjo, 

qua veoba iam sa delar em parte alguma. Puoham^uma' 
csrrúagem''Ci>ni quatro mutai, e o Diogo que vá'tem 
demora a Madrid, o Itaga o dr. Pe<ez. Uapieats,., dar 
pteiia...  ." ■-" .■;■'-;. 

Octiadb dãgappaiècéu. .,' .,-.'..;; 
:-.^.É tu vae \i para a cama, Gaspar, dlsia Cbtia^, 

iiinár E' preciao que oao lalloa, que oíia te ogitetl qiie 
coiílenhai a imagioaçio, ê pteciao .em Qm que- ao- 
ceguai,.' 

>;: —:Ab I exclamou Gaipsr; mag eu catou bem,   siolo, 
li'ma^'lda ilgnroaa, lou Ião febz I 

-'bjQi, polB CDDiatiemo.aa) pára caia leijcidada, 
Gaspar, cunlinuou Çljtiitiaoa,; uiasbusemai. Pui tgo- 
ra|<ou eu o medico'é queri.tar obedecida. E'.miatsr.ie- 
ouibBras-le ao leu q>>(irtoi e oSo lahir de lâ duianlé al- 
guDi dias, poiquB aaiá oiempomuilolcesco; mat ler&i 
bua cumpaahia... Vamog, Gaspar, (aze o que, lua lia le 
peda B.nSo a.lsças soilr'iir^'mals;-.'"., -,,■':.' 

■■ E tòmoa a nik^ de 'Gaipa'r, é'aeguids,de',^|ari;'e An]. 
tOQld eairou D'nulru gab'matc, no qiiàl,'havlà..'ca'idB;' 
fajjao, .a.ilcaimobtliB. Bra.a caiçara D.upciai .de'Clara.e' 
Giipar, 'e' eslava & direila.do Bal&o,, p.ot.peiteiic'ir.aii. 
cbele da (ainllia. ■')..'.,."■".■.'.-.'■ 
. A uutra camará,, da.que Ji lamoicoDÜácI^^eDio, eti 
a.de'Jbrisiiaua é Aoiobio. '..í - '■'...'■■-■'. 
:' Clara ;deltau.GBgpBro impDt<]be'.tiIaãóíò•','': 
'■: U.^ Serapio'chegiiu-h'flie.' ,...-'■■,■ i.''?', L-'M,;;,,.., 
..v Era. urn .bom,medico,i.mas tloba ai modos eapéclaes 
da arisiucraçià^^òi lugsjcjos.. U,^m'.homBm,; tranco' e 
gric'j^dprvvtiuiiM.'.mnitraviii.ma.cai'a to.-dDentéí,aiDdB 
qiiu] U; e'iii:gDirs9ae.;.em.9iiuBç&o'deie3pBrida,:poi quo, 
dli'isieilB,:'.   ;1^■   ^-. .-ij.c- i'::'";.";'i'-.;-.';."i'r,.--.;:.-,i; .: 

, ,TT;Bu.m:,;lbBt batta a,.ddpaca,;e SB:<): madfca nto stba 
eagfo'ii-oi, a lazer-lbet'actcdll'arqueaiDdaipodemiil-, 
far'.cem aoaósj/ltDiil-i.Vaev.anogaiila.ii.IIinSUl/mnijioó 
pitcc'ar-i«<bli con o oic[l*lo qoa foi dftit to t£) — 

i:'-:.-'t "■"- ■ ■ ■■ ■           '■ ■    ■ ■ ■■ '"■:'■■ , 
apregoado pelos trombeteiroside pfllaçiq..comò)'[-' 
regen.érador da administração o.especialista..: ■ 
ein,'.finãuças,'naò passa dõ uni audaz embus- '.,, 
teircr,Tjerrtodàita-;eT3omlrgtnr^g:ít)ria do jovensé-v: 
provecto estadista'ministro do^íinperio, ã«!dè< 
legado do'gabinete das patacoadas, que.biim 
representa,"   '   ,   ' •,-., ,:,- . .. 

Do ,dilemma, que nas forçaram a.apresau'. 
tB"r,'vejuraos qunl a ponta que encolhem .03 ' 
alabárdeiros do sVí'Baptista Pereira. ;■■ 

CGMMÜMICÁDO 
■'■'.;*' ' '.Os Andradafl.. 

(Coníinunfão) .   . .■•mm 
Í8327s; Paula,'1° de Agoito da 1878.-Na dia 3Í iá 

lultiu.chtKUu a aila  cidadã pelas solo horai.da nnilao: 
marech'al Cândido. <guB a instancia* du coioni'l lUüIlér 
sa tfò^a reiol'ldo a mandar talar alto a Impa nn rlu.dai^ . 
Çourotf B <lr peigaalmante couFeiBuciar cum n governo . 
è Aróúcha.   Ceriamoala ai eu nió o acompanhaise elle-~ 
era Insultado pela,popu|uça e m<>Vl)õreB, que Gads.flié-'. 
(arh,;põ.r,eu naroprBbo'ndar, e domurar o IDBU cavallo, 
aiã dar li'mpo qüe Candida aTan^nasa. Chegado a. pala-'., 
chi', onde Bttava rruDldó o, governo . apresontou a por-', 
larlq da.aecroiBila da guerra que lho ordonntaanarcfii- - 
éobre Ç91B c dada,.com duaa peçaa de srlllbaria e atgu- - 
nia iròpa de primai ia Unha, da guarnição daviiiade-- 
SaQÍiii;,'a qua elle aiteiou trai-^ado uão ti i|uatra pecaa... - 
a,a limpado lliiha, como gi anile paito dai milícias.da-'/< 
quHlIa vlUa, que atraiçuadamanln [oram i brigadas a'.em-: 
barcay,'i'áitsndii ,ot àrilHieicgii de linha cumoVmbrrOea 
accaaóa; piohiblrido a. çommuoicVç&o cotro SanlotiB  . 
Dila'claide, lú afim' d» óna aiirpriliendár.   O góvarbo,  ., 
[éz lliB|>arquulera a sua uhrigaçS.i, e cnmo daviá ciinl-v . 
prlr áqiiella urdem, msnddnilo que voltas-o quaatb.aatél   • 
paro.Siõioa;  pruém eMe à pda quii ceder; oniao lai-■ 
laindado t caia do ATouchp,,o logo gue ngie epparecau v 
rm goièrn» a deii-rmlnou  a Caiiüido que lé [eliiaaia,   . 
BIIH piomplaments õbedecau, e dirlgio um OOÍCIO aa. 
■argentO'i^idr Jui&.UIi.niii.utdaaando a vúlia da Iropa,' 
qua fói oieciilaita'com,grande g.islu e sallslaçõo da to-'" .' 
dns'á'eiceiiçío. dou sobrinho.-. ,do  Slattim, do .Mello < 
Fianco'BtBiiauti!-porpiiol.Aruiif))eL,:;A tropa degombat-,-, 
qou ^émStntòs ca. dia 'i3, à9.9'huraS'dB.noite,-úuda oa' '- 
,tá'aB.gilBire|r[iB,'AndiadBa o párciitci. toiam'laiiiltadai  ': 
liRlà.pflp;ú)aç,9;., ;■,,■-..-:   .'..---■ 'v.i .-■.■.,■.'-..,. - - , ,■.■;■". 

■Nodla:23 íeiAfbucha'ai>gOTefòo>'íim-[Bqu9rims'nío,--r- 
laoibL'qi vai por cdpia, pedicdo lican;a para'retirar-se' i- 
pãra'0 RIO, poiãni o govoiou cão aaaiiio a alia, e lhe 
Qrd.B.oou.^compa'ieceaie no dia sBaulnie.ou paia lomar -j 
pbsae do.gavetao dai armas, ou enífio ceder do cdia-'.: 
maridod-llag; neile meamo dia ful.o-goterno ao quiri 
IBI agradecer A Itops e povo a moíeraçío B O bnm eom ■ 
flue se llnlism cmparlado, pediudo.quu so recolhesicm' - 
a.suascaeas, visto ler cessado u maíor mollvo quBi allh";' 
es llcha iBunldo.Bfllrmando qua Arbucha oboquaritt''- 
tomur pusse du Hovcino das armes ; mas á livpt a povo. ' 
^qga coah.Ciambom a Aroucha edesconllatom.'de eua' '■ 
palavra principiaram a procurar ;pri'texl<ÍB paca nío sa-   ' 
htc doquàilej, sendo o principal nSo liafur Dollola do , 
e'mbarquB' da trops oõ Cutialãu,:  a apeiar da BU  ÍBetár'-'^ 
quB sa taiiráuam, niu^pude conseguil-o.'a.fuj obrigado 
í Hear maie áisa noite no quartel, allm.-daicoosBr.tar'a./^ 
oídem B (océgò, avltándo qualquer moilvò quepudeiia' ■ 
apparecer.., J   . .■■■■.'.-■,:■ .....-"■. 

Arouche. receio80 da coosl'ancii quo'mosira'vaai o»'i ■ 

^.'V-':':■,' 

{^^ 

'W 

''1^. 

'''■■■ -í.ÍMÍI^ 

« resoltemof qua te Bnforqunm imánhi.'» Tempo da' 
ma^s.iciQ.Da.pubreBpara ssher que lao morrer.  - 

D. Sarapld, log» qua eoiroú oa alcova, pez ocha- 
péo suhie uma cadeira, dobrou a.ampla capa dé PBODO 
azul quB Iraiia' aubre os b^oibros.a senióii-se o'oulia 
cadeira ao pá da cabsceira do leito omquo'ealava o 
enlerino. ,"-.■(:-' 

— limão.o qua í isso, ar. Daquaí porgunioi), balsa- ' 
da DS limpa da ctlia do rapé.    Valh«-noa  Daus I ».' ' 
eic. cio ajuda a sclencla B asBlm não veo nada'bém;'''f 

E abriu'a CBIU, liroú uma enorme pilsita, suivèu-i, ■' 
reieoou outra noa dedus, e gnirduu acsiia. .,- 
■.(.í-Ahl-.nío, saohur, respúndeu Gaipar:'  Eupltau . 

bota.   Ha dial qiie ma siolo mclliar,' cri-ia mesma que 
.ouDca ma seuti lio bem,   Eiiou umpoucu racatárrba- '^ 
d", iBSii mala viõteotimBDle, a u asfurgo da luisn Iroií- 
ia-maa'o lenço algum saugua, pouco, muito pouco lao-- 
gue qua'pmcuii sabida,.pi>r subiar. "':.'.'■ 
:.— l'orsobrar?..,, tiasa oãoê mii... diaae'traoquiliai 

mania, íompra ilsoaho, o bom da l>. 5erapÍD.''0,aBa* 
gUB nuBca édemsls...  Maa niu ba laziopara'auilo;'-. 
lago loi limpleamaole uma ligeira congcslSo pulmànar; ' 
V. eic. aio se emeoda, leima am passar^ horas e boraa 
no camilerio,  o como v. aio. o lem ajaidlaado s .eal4 
coberto de leira, a vardura aUrabe a humidade*. .0 sr. i 
Uuque pFrrmeoecB ali multai horas, ajoelhada I...'E'dá- , 
pulai 'B Iragrancins nío lio caoveoienias, eicitam, >So 
tônico demaaiadii parav. eic. Prohlbo-lha lermlcaniã-' 
mame,  ir. Duquo,  qÜe té ãocèoiiiaTlo durante muito'", 
lempo, Quanto.ao leu ealeda oâocsuia receios...'Iiao , 
do !aDgua,,(ol um acidente  intign'iacaiÍlo^...yirá é dr:' 
Peral, tr, general!"Como.'tJ';'eica'."a8lió.ch'BloB deap-';" 
prahenfÒ69,'É pruvasnlqii'B'o" Inohafri'chemad'p.:.-,"    „ 

—,Cum BITBíIO, maodsmol-o chamar, disie'ÃblBolo;- 
E'oautao: mudicó  am Madrid,.com» D''Séiapiii èã'' 
aqui: a  ófiéader-ee-hia. sa,  sttaodb lio parto,.diou. 
cbamaaiamSt.' '^     :' ■■. 

— Fiieram.mullo^bem,   aÍD,porqae',o eiija o estido-' 
do, dDei]lê;-'éllB dirÍ~Õ diBs'raoqtia èii.digb,' e approvará .'. 
o iraumenlD.prBicrlpto ; mátiiempru.díríi ma'is algiimà '- 
ti a nqu 111 idade a w. eici".,-porque; 'dií o'rilaoV-vfim'' ■ 
mãia;quatra,',<)lbaa do.qué.dòla, E demais)cõnvàriare- ' 
moi, e eu. gÚílo niuitn de; coovn-sar cum o rtr. PereV.'- 
E'lim medico ahalisadfi,  sem  oíTender cflDhum ouiro,'  ■• 
B,au, sempre,quB Fallo com,(;l|B;.' ap/epdo alguraãVcui-   . 
ia ;.e t; bra'ludo preto o mtilio', SB)'*»'.'aics.;ai'o per-' 
,miiiitem, como' allê uao^pddo táirdàr, 'ésparal-o-hei. , 

'.■;'::;;. ^■: ■;^)'.,/ ■■ ■■(Çonllnilij-'; 

I       ..  -H-t», 

'■'^■■.CS 

--■■ ■.."■■:'íí 
. ■■.>■-,'■< 
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habitante) desta cid-de, no dia aegointo aDreaéaloii-a'' 
au KO'sri", « "lesiitici do Ci-mniandi) da'arma*; eat" 
naticla bau'iii ^-nrida contealimcnio s 1<ido' p-r SB IP 
reni li>res do ani rqritugn, eeniãi Indoi Urgaram a 
armas, a ae irc<><hflran] irangulIlLti k fam c-i-aa, coa'e'- 
>and'-se * ddide na oiaioi Iranquillidada, como s' 
nada hou'era. 

Na DOile d^ 21 foram preioi par uma patrulha o Jot- 
dão e capílão' lilauterio. por terem siilD eacontradnt 

' com uma piilula carregada, tendo dito aolei á patrulha 
qué vinhim Í6K himhi.. 

N   maaraa nol'o f'ji>h'iEadn a mandar euminar a 
caaa du eap[là<> Antonio.Xi>iêr Pèrríírã. dnndê'tinhtni 

. pa9>ado pe990i< calçadai parn a qit D'al da casa -.'fimha 
\   ondo mora o eacri^ãii di ouv[darla« J<ilf;a-^R com inlso 

~ lo de rnubiicm s decE«ia a rjua. «e piocede p ^i mniii'" 
dos rauitoa paiqu'Qi incsiTdiafi'» e altevldoa por etiai 
piiblicadoa,  porém como olalXi'ior í  partidinta de 
Uattim, Dada lhe quii faeor apelar de (odoaoa iildiuiai. 
para nia le julgar Ting'iofa. 

No dia 31 aurasentou-se a cónego loSe Ferreira dan 
do pa'le do p'oiDpIo ai> gDierno, e requerendo caoiii 

-membro do-niesmo-a Bnirída-da-iropa-de-Smtoa.-nms 
como ela sua proposta fo-9H rpgeilada com enerftia.o'!" 
deifiedio-in a lelirou ae do e^verno. e na tarda do dia 
aeguiDtè íoi eacont'ad- a pé junto ã onnle do cnronel 
Aoa^taciOi dizendo a ir^dnâ que a c'dade enleva em uma 
completa anarchia, e qun ning'iem jã Imha aeguraoça 
penDal, por lerem íido preso' Jordão o o capitão-múr, 
Quando tadfii ot habitante) dâ<ta cidade nram iT>Tadidna 
com força armada, ello eileoa calado, e aié j<ilga'« jua- 
■0, porque «a coatidaraco lixe doi deipotlsmos da José 
BiJiiirictD, mas logo quo lio que tudo ceiaia desmeica' 
lado, e que cada um ettara resoluto s d--faDder sua 
boiira ullrajada, então lemeodo o aeu perign, ÍDientnu 
deiacredilar os babilaoles da cidade, aOm da uiDorar 
aeu crime, 

Q Ilidi a tropa eitaM de Tolla oo Cubalto o'M«1la 
Ptaoco procurou pe'iusdil a a que TÍei«e noTamente 
cootia acidada. e'lini»lando a com a—etperança de 
um ra]'ie ; poiéii etie fui íuiullado e nada poude COD- 
■eguir dos aoldadu). eis aqui oi araigai e defeoaoiei 
da< ars. Audradaa I 

O (eníDts-eoioncI Valente, DOI DSO querõr snaúlr as 
propDiicS^a do Pmiisarto de jllclim mandado de'la ci- 
dade pata'ubleiar o DOTO da Saaio«, logo depois do 

. dia 23 da Maio. ji te'e umt io'iaiiacio era que ia ibe 
diiU ter chegado « ocp«"iin de aprnTfli1ar-ie ds licnnça 
qúe lia muiin lhe linhã ndo concedida para retirar-ie 
pa'1 Li'bna, els mala um prnm'o aos que setaam bem e 
procu'am a tisnquilMiladn publica I 

A nollcia da fli^itadi da ir'>rs do Sintoi, e da nors- 
gem que deipuruliaram oi htb'iaotei düila cldide pari 
rep-liliam wmt lai ilolencta l-iz grande cho'iua pai 
vtllai desia proiincia, umas repremnlaram immediata- 
menta lO go'e'no nobre a necesildad' do ae creir' no'0 
goiarno i)ue aa dlngigiii, tm quanto a cidade nalara in- 
ladid' ; ouiTa) mtndíram reunir iropi;, dando-ae par 
naliTO I o°ce<sidadd que eita capital tluba da a*t snc- 
cofrida ; muilai quiidiam deiampw» tuai habita- 
cO'-a.. 

Veji qiJBntas derordeas siiiciladaa pelas sabias e 
bam combloadas oídeoi dei ara. Andiadaa ; eiti pro- 
víncia ceilaijifníe já esiarla nadando em tangue il o 
goierco prudeniR e iigllanie nlo tlTaisa traDstòrnada 
os Uns de semelhante) ordena, e moderado o ardor doi 
seus, habitsn lei I 

tíia podamos dn'iir de palenlPar ai> publico qae este 
!) s>D ri|{ii'io d'lranle o tempo que aqui eite'e loi:cúnj'' 
iiidnr d''""U'devB'fl', it tralnn t"dn8 'eui parochia- 
los com lealdade ; lú d'lia um pequono gnnllnento an 
liiriido cnpsercador, é ter o mo-mo figario, trabalhado 
ia eleição a fs>or de seu compadre o Smiarrèo, ma- 
■«íamos coQTen'c'd >s q •" i> nosao 'igi'lo si siaicD prati- 

cou foi pelos grandes ■'•lu.ç s do dito Sio'.triio, qua é 
compadre dn mnsmo rigaiio ; rúj deicutpsmoi isto ' 
cedimoi ao rvdmo. oigaiio que TOIIS mai Dãn se nnvnlia 
mal! am elflifío que liiu I's'» o rídmo. vliíiflõ 6 préju- 
t'cial. O 'n» cnmiiadre o Saolarrâo acompanhou o ir. 
«igatjo aié S. P'ulo e dii'm que em Iiígsr d-< ir cantan- 
do: oh mou l)-ue que alegria, toi cantando: oh meu 
DBUI q'le trjsieia. 

Naiarelh, Agoslo de 1878. 
2—1 Aa «ríotiíadoí. 

Elelçfto da nova  mcsit ndmlnNtrntlva 
da IrmnmlaJe dw Sfnhor BoTI Jesiia 

"ífirTFÍr.ipori»,  què"fein"dír"S^Vir—I 
aunoeainpromtKHnl de 1878 a 1ST9 

PnOVEÜOR 
o irmãa Francisco Aatnnio P'droto. 

SECRETARIO 
O Irmão Antonio Maria (Jha'es. 

PROCURADOR 
O Irmüo Guilhornina l-tò Podroio, 

THESOUREIRO 
O irmão dr. Raphiel Tohiai do Aguiar, 
S. Paula, 4 ds Selepjbro da \%'i&. 

A. M. CBAVES. 

GERAL 
E|eiç&D Heo II Ditaria—Reuniu-se, boa Iam. o 
liego da capiial, para aorgani>a;ia  da mesa, que 

Pinto do Rego  Ftei- 

■ í'. 

BC'iu BKiio composta .- 
Preaideale — Ur.  AalOOio 

tas. 
Sacrehrios e escrulado'ei—Dr. Joaquim José Vieira 

da (^arialho—Ur. Ja&o Biplisla de Uoraei —Dr. Lau 
tindo Abdlardo de   Itrllu—Dr. Auguslo   Freire da 
Sll»a. 

Boje,is P horaida miohã, reuoe-ga o collegia paia 
toridcaçíode poderiís e iota;io para deputados b. ai- 
asipbiia geial. . ' 

Syslemadis'publicidade—Afinal os joroa- 
lairot eiiipeodiadtii pela presidência decliraram qua 
Dio cuiuprem o quo prometleiam e '(ue guaidam se- 
gredo aobie b teu contracio, recuiaodo-ie a diicutil-o. 

Ora para quern haria dlio quo logo qua foiie el!e ce- 
lebrado dal-o-hla a publicidade, s recuia pdde bem 
ler coD'iderada um lerdadeiro calate,dlgao deiles tem- 
pos do rngeaerador sr. tieptlsla Pereira., 

Para oi aeue jorsaleiroi a causa leiume-ie a laso— 
Appareceu oesia cidade uma carts do QIha do msra- doiiam em falta a promi.'isa (eila : oio é a primeira tez 

'-j':' 

chal Candida, no quai querendo deiculpar a geu pae, 
m iilrava qua tada a Iraiç&a era do Atauche appisrda 
sua sfler.iaifa modemfia : eu .coph'Cnndo ludo isto'pnr 
TOIL'S tenha l.nalado para Isrgar 0. cummandi) da força 
armada ; mas a g'l'eino eo pnno nio qu«ram consen- 
lir em lal, u que pude set loterpretadu rm meu pre- 

'." Juiio, 
Eu sou encarregada pelo gnierno oara pedlr a >. ei. 

a entrega da< sogundai FIIS dos olliciot jurios, poll 
que o ga'aron da'Confn que ellea oão lam iido vijioi 
por.auB aiieta real, por lieveram ser aprfsebiadni aa 
mesmo lenbor pelo 1° miniatro, qua sendo iaimigo de- 
clarada deste governo e da pioBincia hi ds'trabalhar 
pars occiillar a verdade aQm d^ lrium.ih]r a ialrlgi e 
calamnli. 

Ha del dias qua partiu d>;)la o ouridorCosIa. . 

AquI termina a ].* serie destss carias, poia que (ere 
de seguir para a cQ-tH n snu aulor, segiiodo as ordebs 
lerfninanlBi dii ar. J >'é itoólNcio. '   • ' 

His b-m.patente Bca de quo toda a nitentação de 
force armada aci'genciai do gO'eion.cenlnl cont'a 

' esla proiiacia nio pasiatam de uma li, prepotência do 
mioliterl» Andrada eiereida contra aqu'lles que Da 
prorlncia de.S. .-'■ulo oegivam-se i aujeijãO' da' sua 
—d'i»idoiaipQ leacia.- 

TorQa-ia.bemmnnifeitn^e qtra lana medtdii Oia 
deillna>am-se a combater um ijarlido—luillano ou an- 
ti-nacinnal.; ioid,Carlos AUKUSIO 0><ynhauien,Joié da 
Coitg Carvalho e ò ÜortiD»! Praociaco Igiiacio do Sou- 
la Queiroi—eolra outma mull"!, nio. Tiram dos ultl> 
mos a abraçarem s palriotica Idét da nossa emancipa- 
ria paMIca, e acflliaram-n'a cnm aioceridide, c lem 
teslrieçãss quanlo an pilneipe regente, c q>ie nto 
aconteceu com a (amilla Andrada que antas de chimada 
ao poder, e—dHpuis do aua demiiaaa—não oliidãra 1a- 
doi os meios de oppoiiçüo á p<>s<oa do impO'ador sinio 
á própria raDoarcbla consillucloasl \k estabelecida so 
ps'*' ' , , '.•    . 

PasiBcnos a iraotcreTCf a 2.* serie deslas carias que 
começa depnia da demiasSo do ministério Aododa, em. 
Julho de,J823, e quando pnr uma natural reacçia a 
Dosa.politica pfii um termo aoa inoumeros o intermi- 
náveis processai polilicoip e a CKPsequente persegulçip 
contra lados iquellni que por qualquer modo maulfea- 
tavam-se em opposiçSo íquella lamilis, ou eramseui 
inimigo)  particulares. .' '■-■,■ ■    ■■   ~ 

[ConllniSs).. ■  , .-, 

Villa do Soccarro   . "^' 

' .. OI aba'so anignadas. p'recham jailigi lab piinhora 
, qoa Ihei f-z Jt'io Baptiirá dn'Oliveira Asiin'a. Reels-, 
miro'ein todo o ienipo por; hSí devnrem ao dito luppli- 
cante. Qjem Ihã deié le diE a'r o réa Bsnedictd José 
Menino B feu paeqiiequ-braraniíilermo, cujoie prova 
c<im a terdadi) estar oO'ta cidide. junto cam D processo 
de PrancKGo Uanoel do Nascimento, üho do abaixo 
assignedo. , .   , 

UA^OEL TELLES DO NàSCIHENTO E FILHO. 
-   (Todas estps da iilla do Snccnrro ) 

S'Piulo,3 ddSdtémb ode 1878- 

Naxaretli 

Sahio DO dii Sd do corrente o nosso vigaria o rrdmo 
tiadra Carpmelj, com destmo para ■ Italia ingamoi a 
Õ«oi que eile diiliacto cavalheiro fa;* laiu rligein , 

nem aerá a ultima. 
Naa querem   publicar as bases do seu contracto de 

salários, mas por via das'duvidas declaram—que nio 
prpcisavam delie para defenderem n actual preaideote 
— nasaim camu aio precisaram para accuser seu aote- 
ceisoi* T 1 í .       -■ -7'- .■■■ 

Nia seremos. Pds quem otforçari,' 
ü que não tem pjrém eiplícação é estar a folha es- 

tipendiada obrigada a publicar aes acloss e o eipedleti- 
le oIQcial e aio ter ale o iiresanle mandada a sr. Bip- 
liita Pereira estampar na aana secçio* a peplneira com 
que galardoou as aeus amigos, pura e adrneate pira 
de-lailial'OS I 

Inilsttmbs pois em díier que, o sigillo que rodSa 
aquéllabiilhilüra do.reg^nerador.e á olfciimílancia da 
ter pre<cmdida dacuacurs), levam a crer que ha uma 
grotáa pilota. & ciste dos dinheiros da província, e que 
o sr. Bipiists Pereira, o amaalé das boas praticas, o 
sectário aUrradq do syslema do publicidade tem empe- 
nho pm òcciílial-B." 

Fai-muiio'.bemb sr^BaplTala Pereira. 
E' delegado do gabinete das ocanomias e da morali- 

dade ; PA<I púJe proceder de outra Fú'ma. 
Quem OUVIU aa auai arroganiei bra^slas e lij agora 

ó modo porque é oüita em pratica a sua tbeoria rxge- 
netadóra,' nlo/pòde deiiárde reconhecer o inteiro sí- 
mile BOtte o preiídenie e o ministra. 

Também as aaus psirOei em começo despediram o• 
ofSclaat de gabinete, privaram do pio a centenas de 
Drerariei, pasiaram.a ratnura rias rapartiçúei e DíO le- 
vou multo que começaiiem a agiialhar as Qlholes. 
os primos, os.sobrinhos e cuahadus, nesses mesmoí 
lugirei que haviam eiilnguldo. 

Fill uma BQirada de leâesj aulei porém da sabida 
já sa re'ularam lendeiros. 

Fiz o sr. Baptlata Pereira muito bem am imitai-as. 
Sú lhe pedimos que coatlodo. 

' NiolioqiieameurespeUoseficrHTBunoOídnndo 
flío.': mas, peto que dli o at^'I'promoMr publico, veji 
quBo correiponiiente oSoieasi'gna , teí multo bem-; 
se pttzeiíe.em baiio um nome ipfime,' de lodos C0< 
nhecidn, nlo mereceria a honra da, tasposla que o ar. 
Guanabara deu ao aaonjmo. Pelo que me toca. res- 
pondo ao ir. 1° promolor que os avisos dirigidoi í pM- 
motoiia não sio pesapaea P, perlaoto, a defesa di s. 
a. nio o releva da.re.ipansabilídada. an resiionssbilida- 
ds hf niuo : eiiile ou nio Plilte facto criminoso ? A 
répreseotaçio dn presideole do" suprema irlDüDll dS 
justiça oào o d*z. nem eslá em harmonia cnm o pirn- 
car do cooiuitór; os Fí i nio concordam cem a cabaça^ 
se a ropreteolaçio tem cabiça t pés: S* ei'ste, ciimpra 
o promotor n seu de^er ; a te nán eiisle e não lim 
coragein de ir it rnennlro d opinião lío tnínisfro e dot 
piielaitTcí seus consilbtiroi — cumpra o rscravo os 
ordíns de leu SíiiAor. 

Avinio, o voromoi se tom ratio o sr. de Paranagui, 
que manda responsabllisar o.juii em dólerimonto k ti- 
pieientacão que lha tiiíãêu augioo ar.Plaheito de Vas- 
co nccilus. hoje barão n&o sei de q-ie.... mas é de um 
JtorpH paf-ecido_cftaL.Q.dflJiatlQ_m4iqaeíJIalÍíII9..quB_ÍJÍ 

Dllfurnnpi« tá<nr do  augmaaln   de  populaclo dD'<'^^ 
^'"A?. '-'."Bito,. 1,315.  ■ ■ < .;.- .'; '--.-' ^ --'.'' ■-- 

Arcbivo militar-Por decrelò n, 'Íl)12"~dãsC''V>^ 
do paisido fjl apiiruvado o regulamento dlndo DBVI';^^ 
orginlsaçioao archlva.miUlsr da cdrta. ,; ,:  '. ^■^^m 

ninvintenli» do-Hospital, de Misericórdia''desta'-'^^ 
cidadedoS. Paulo em o roei de Agoslo de 1818.'- ■-■-  ■ 

,-\. eohereacia do sr, Gaspar... ninls- 
tro—Um velho npreciaddr da sr. Sil'eira Martins Ui 
inserir QU Vornal da Cornmercio <ob a epigraphe — o 
con/Iicío cnlra o tr. mmiflro lía fazenda t o lupremo 
tribunal di j'uili'fa—a eeguiole pübllcigão que julga- 
mos dignada ser traoscripla : 
'■r - iApropoiito do cuníliclo mandado levanlir pelo ir. 
conselheiro Gaspar üilvefra Martins e n aupremo Iribu- 
DBI, julgamos inlereuaole a Iranicripçâo da artigo pu- 
blicado eni 1861 an Carrtia ílercanCil pelu juiz muai- 
Cipal dai2*Í'vBra da cOrte bacharel Gjspar Silveira Uar- 
lins ^m rcferpocia ao arSo de 13 d<i Nuvembro de 1S59 
peio qual o ministro da justiça, ccniSibeiro Paraoagui,' 
o mandata reipootabiilsar. 
■ Admira D publico o esiylo do ei juiz municipal da 
2* var<, e, mais do que Isio, a coherencia do ST. COD' 
selhelrii Ga'par Sll'oira Uarlina II 

S. eic-. simpli-s aipiraoie á maglsiratura, revoltava- 
se—em IStíl—cootri o ministro que o mandava res- 
ponaabilis-' e eicedia-se a" ponto de Ínjurra-lo, quili- 
ilcando a dn minitlro salíimíianca; hojo,. ioverlidos 
os papeis, é s, esc. quem, tr.ihlnda oi piiocipioi dn'seu 
partido, pretende ioiervir nas aUribuiçõeji da aupremo 
tribunal de jjstiça, episma diiole da audácia do» ve- 
lhas príncipes da magislratiira, que Dão so curvaram 
aaa aeui CdprlcholJ 

E-s o ailió e o ariig0'-eate vai conveníéntemeote 
grjiihido : '. ^ 
' £'Sei;fão.—Uiniiteriodoa negncios da fqitlça. Rio 
daJaoeiro  13deN vembro da [8o9 —S   H  ^olmpe 
rador manda remeti r a imee  a incluía   cdpla'da   re 
preaentsgio do presidente dt supremo tribunal d» jjs 
liça a msis papeia quetbe aio relatives    iSm  da   que 
viice  pr mova t reipon abil dadad  bicharei   Gaipar 
Silveira Uattina  juiz municipal dn 2< rara   da  cdrle 
Deu9 guarde a vmce —loao Lutlata da Canha  Para 
ftajuii —Sr 1* prnmntoi publico 

0;ute da S* cara t o /• promotor {tuòlKs 

um dii<i r^apLlãPi dsa priioel'Bs cruzadas. 
Sa infíli^mtnie no nnsio pai:: o jnwrn» pdJe inufío, 

/elizmenfs dtnda nõi pdie luÍo..« o mínima doi ma- 
g>sírad->t pdde mandir plinCÕr 6o(afiis ao miníiido 
fueparaíMO nascíu efrita eejiicira da lorlt, a con- 
veniência dos parlidoí, a prnit ação do fsltdn. o aba- 
timento, o desanimo e a dfscrenfa dos AonitDS copo- 
:tt, atirou de Irambulhàn tobre uma pasta de mitirsíro 
f uondo itão foi o /Vucío içinoiilou vergonhoso satario 
da villanio de atrs'coir (eus compaobeiíoj I 

Os bulrúis carregam os nossos hoiizontes: hoje ou 
smanhi hl de desarmarem tempestade ; e, se Deus me 
eipaçir B vida por algum tempD,;preienda ver o povo 
Iratar os ministros saltimbaacos do mesmo modo por 
que tratou ha disi, no Iheatro S. Pedro,' O celebre sal- 
li mb a oco ínglet. 

Esli asiignsdo pelo juiz  niaüicipai da  2'  vaia  ds 
cú;le Uaspar Silveira Msrllãs e ditado em 13 de  Maio 
de ISSi. (Eriracto do. Currelo   iíorcanfil do 14 de 
llaiodi 18BI.)».-;, ■ .   ■;,..   -   ,.'-",-P5;:'   ■■ "- 

,'- ■."•™' , 

Coinlúandantes «uperlnres de eaar- 
daua«l0Ual-Par decretos de. IÍ7 d* Juiho: 

FOI demiliidj do (eiercicio do reipectivo posto, o 
coronel commandanle snperiorida guarda naciímal dos 
municípios de Sinta Uarla d< Doca-do Uaola e S. 
Hariinho. na proTíQua duRio Graadedo Sul, Feli- 
ciano Jaeiniho Dias. * 

Foi nomeado o leneole cnronel Tolo David ds Ue- 
deiíos, para o peito de CiTonel cemrnindsnte superior 
da guarda oacioaal du' muoldpics dê Siiíia Uarla ds 
(loca do Monte a S. Uertinho, na província do Bio 
Grande do Sul, 

Foi dispensado do eierciclo do'respecliro poitoo 
coronel /usé Vieira de Hezeode e Silva, commaodaote 
superíorda guarda nacional do município da Leopul- 
dips, na provinda de Ulnai Geraes. 

Jaiz manicipal e de orphàos—Por de- 
crelu da mesma data, foi damillida a sõu pedida o ba- 
charel Haiimiano de Souza Bueno, do lugar d" juiz 
muDtcipal B da orphlos do termo ds Cuoba^ oesla pro- 
tipcis. 

GompaHtila Aulomallca — Conllnda esla 
compBohia a exhibir os leus laiereiíaotes trabilhos, 
no theatre-Provisório. 

Na lerci-felra loi i acena rola 3* vei—A volts do 
mundo em oilenia dias—que cootlouou a agradar e 
mereceu muitni applauiai do oumerntn Buditurm. 

—Para hoia loauocla-ie ã uUima eihibifio da 
—Viag--m á lua—qua cettameate chamaiá graode con- 
currencla. 

Dlstorblò—LG-se as «Gatala deCampínaa> da 
4 du cur ente : 

■ Anio.-honiem is 11 horas di noite pouco mais ou 
meuos oêu-se um distúrbio eolre   algumas praças do 
da-tacamanl'> desta cidade. 

Nirrati-oos o ficio paio inguiota modo': 
VindoislÜKh ras d-Rinb tioi ou quatro prajas, 

eolriram em um <resiauraot> i tu Uireiía e pediram 
cerveja. 

O dono da easi temendo qualquer ioc'denlo d-sugra- 
davel di 18e-lhm que vendia a cerveja poiém sómcole 
com a coodifã-} de irem bebel-a fdra dalti. 

As ptaçia reeatcilraiam protaslgcdo contra essa pro- 
posta, o dooo da casa retrucou, e veio dabl polomica 
caloruta,.ameaças, gritos, o distúrbio enidm que cha- 
mou a «iienç&o de quem pasisva, sccudindo sa meima 
occisito (ilgumat pracai quo se achavam no quar- 
tel. 

Kitas intentaram prender os desu'delro) porém en- 
contraram grande dilTIculdade, vitlo a resistência com 
que liveram de lular. 

Alioil realiioií-te a ptislo, pDilm mesmo depois de 
preioi dizem-DOs que as tret lOu quatro prs;as 
revelaram grandes coloras, {grilando O deicompondu a 
tuito o 1 direito. 

Lameniimos que taei deiordeos parlam daqueil°s 
justamente iacumbidoí da garanlirem a teguiaeça 
publica, em uma cidade coma a de Campinas. > 

S • Toledo Vlzri policia a sua pulicia para qus o povo 
Qque livre de similhanie laicfa. 

II-í'r--x-r  .í?l-^.lA'/ -•■:i"^ 

\.° de Setembro. 
de'1818    ■:■■■, 

Existentes    em  trala- 
mentoaléomez Undo 

I LnlrarSm dura IKe o l\W 
Curados e tüerão alie. 
Fallceeram , . , . 
Picam em tratamento. 

Tolal. 
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ORSERV.iÇAO V ■ ', 
PosOI existentes são: " ■■; 

Üo seio masculino; ;'       , 
n brazÜEÍros ",' 
9 ilülJaoos '^á!- 
4 porlugueies 
£ franc ezes 
1 inglei 
1 aliem ão 
1 hespanhol> 
1 suisso  -tS:.--. 

Uo sexo téminlDo: 
31 brnzileiras '' 

ÜO ,  ,   . « 

Dos tallecidos sSo : '       '^~    ' 
5 Braiileiris e 3 estrangeiros. - ,■■,., 

Neste mcz não houve opera cio imporltõte,' 
S. Paulo, 1.' do Setembro de 1818.    -   - sf 

'■ mordomo do hospital '-> '^> 
DESEiiicro AMOSIIO-U SUVA.' .     lat. ' ''■ 

— ■       ■-".J'" ■' 
Loteria da Curte— Por tilonramiDa-'iiBCeWao'U -k' 

hoot-m  do  Rio,  pariicipam que a loleria D. 3,''a«á'rS. !.,- 
citrsblda imaohi, 6 do corrente, 

■■"I 
•^■ 

SECÇÃa CQMMERClAll 

UeroBdn   de" Santas'' T-I'f^.'^^'t"; ■'■■■■■! 
(Do notto coTTMpondentt)        ,' . ,'^,í. ' ;' '-f-- ■ 

■ 4 de Setembro.V.í .   ■''_. 
HoDve   hootem  pequeno movimeolo no meicido.'de ~' 

café, a   preços que nlo pudnmos amda verlDra>, lütt 

F.iialencla —45.00U aaccas. .        ,,..../=".,'*■■ 
Termo media das entrada* diailat deidà-'''-   ~'-'JM'?^-'' 

0 dia 1* do correote— 2,483 laccu. 

. Bio'.: .:'-.'.ji:'í -■'■: 
- f 

l 

Qercado do 

,...       j     c„.«. ' .^-Me SítoBibro-:;ííí;-' 
tafí—vcodai-^S.GOO lacMi,   -■wi-.--i'V 
PrícOB por 10 kila.»:        ''' ■ '."''^.''l-Mí""-;-;-' 
!,■ boB-SSilOO a (iíOOO.   '""■' ^-V^.^if r '-■:■)  .'í v,; 
1." ordlOBtia-4SS&)a igSOO.-^-yi-v'-'^V ■' ''-^>~''-Í- 
Eiiilencla-45,U00 siccas.-   ..'^-■.■-  ' .'" ' ; ,.Vi'-"^'%-'" 

Câmbios: ,'''■-..■■■.> 
Sobre Londres bancário 23 1/4. d. e 33 9/8 d. ■.:i'-'r'■-'■•■ 
Sobro Londres parlloular li3 1/3 d, -"-'i'    ■>  '' 
Sobre Taris bancário 411 n; pur franco. ',A^'--~^--'^f^ 
Sobie Paiii pariiculai 408 ii. pur traaco. "-'   ' '■    '• 

Hercadu de S. Paulo'4a?;- :JÍ is St 
fíi'"' 

■ BevlBta Illaslrada •-Recebemos o o. 1£7 
detle intcresiaqle perinillco'.   ' , 

As boas gravuras que trai aio megaiflcss aalytas 
aoa assumptos pulillcns daaclusildida, o O lexlO,C0mo 
sempre, vem superabuadanle de chiite. 

Coiilra a praga dos cufezaes-Lé-so na 
Gaselõ.de ífolííios dtf 3J; 

,■ OiS. tfidelis ommiiniciram ao Corr«ío de Cán- 
lojaKòque o sr. Raphael Lnntia descobriu.um meio 
íojjuroe i'cU para [dzer parer a praga' ijua.Mam assó- 
laoo os c;f;iaes d'aquells Impailanie miioicípiol    . 

Censista esse meio em.uma iofutão de ciscai de café, 
que se deixa macerar por espaço da tr*i dias a quando 
se tem da fazer uio, add leciona-âe-I lie eguardêoie.cam. 
phnrada aa ptoporçãii de l.-.ã partes-'da ioFi- 
e&o. ' '-■- 

Accrercentam aiode que dentro de 15 . diaí se torqa 
teusuel o resiabüEecImeato do csfeelro alÈcado da mó- 
esii». 

Sendo poucf dlipandioio e de ticil applicaçio,- é na'-' 
tursl que os sts. fateodeiroi néo deixem de lançar rnio 
de Ião limple!!. r^C'irio quando presenllrem setu cafe- 
zaea alacados do mal. > :.'-'   .   , '  »'- 

Movloieata de pas^asclros—Ó 'do,patto 
da Rio do Janeiro, DO mei de Agosto Sado, foi o ae 
juiote 

EntfirSo da Europa 1 8U, do R o da Praia 20^ das 
orovinciasdo norte do Inje lo oclusiva ll'l esctavoa 
1033   dssdosuUSl  Total, 3'ilS 

Sahirio para a Europa 821   HiodnPraU91  protiH 
ciis do norte du Império 191,   diias do aul   inclusive 
4'7g immigtaotes   o   33    etcravoi,   1,097     Total, 
3,303, 
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fr^T'^-%^ 

^í^-i 

ANNUNGIOS 

CORRKIO FAIIUSTARO 

k lacta da onça com  a gallinha / 
A' pedida de sl^sns estudantes e do oUir» mullit 

pe(iDiil)ue tem cis Itdo este curiDJO e e lega ale anl 
■ai dar ae ba ho]p, ia 1 hui» di nmie um ia eree 
iant« e jocoio divertimento entra a OD^ f uma galK 
ubs t Êm caaaequeiicla da graade coiicurreneia que 
tem hxidi), a da prolecç&o, que o illuatrado publico 

. de S -PEUID tem-diupi'OaadoiiO'praprlfltarlo deite hndn 
e admiraiel aolmal.. i ([uu ullf, liu{o, coino prava do 
eteraa-g'atidia, liTáréce aos habitantes desta cidade 
eaie agradR'ol diteitioieDio. 
'' LiDC>r>9e-ha & jaula uma gallinha, a qual eeiã pte' 

■,''.!'■■ 

cila mala-a a Tie comendu a, paiie por pan?. Ceando 
tio lÓDleatê a moeli. lÜíta áepoh de ser brm [impa 

.pela'DIica e dppois de tirar cnm as duai mhus a pellp. 
que aeacba por cinta, Ta e comendo-a pi>uco í pouc» 
aumutna deliüdcza o espanto sdm\ia>Ht I 

Cabtiuüa;sÍDda'a eipsiçãn desie lindo animal no 
lugar do coitúbe desde ia S horas da manhã ái 10 da 
noite.. ■"'" •■'■■"■:,':-" 

O propristarió psdfl o aiiiilin doí e'liidaates e do II- 
lustrado poro do S. Paiito pata esle diíerilmonlo. 

A'a t hocaa da noite. 
Ptoço-lEOnOrs. -t;;.. 
S. faulo 5 de S'lfmbro do ISIS. '' '    ■ 

Francisco Cotrim. 

-■ái 

Trabalhadores 
.^ Piecisa-ae de l.ihaltiadotea e tijoleiros aa olaria dn 
Bom Belito.  ^;,-     _ W—1 

S. ADBAHAM E ADOLPHO^G'-JULIO, am liqut. 
daçSo, participam aos seus amiRoaVo Iregiietes, que 
fecharam tua caiu ife negocio queliabam ao largo do 
K^iratlo em Campinas. 

O soclo 5. Abifltiam liqiiidinle da mesma Orma, t"m 
o seu etcdpti rio á rua Direita D. 54. 

Camplois. 4 de Setembro de ISia. 3-1 

Utn euutrami-atrê alfaiate írinccEj com tumcionlo 
'pratica, o''baetaole- habilitaç&o para oegoDiar, deseja 
emptegar-ia r.m uma boa essa aests capital, ou em 

.' ^qualquer'localidade bua da ptoviacia. 
','.' Qüéín precisar dírljá-ie ao escriptorio deste Jornal 
;í para InlurmuOes. 

S:,.'. .WlAíí.p;a_i/..,.^?l 
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■"mmi 
BaEehiiliiit da Europa um lindo forilmealo de cha- 

péua de larla* quslidades,. a que ha do mail moder. 
DO, comn iHani; 

Ch'i'iiii.deluslioe iGia para crUn;ai, do ZgOQO, 
3SOOOB4ÍODO.. 

Chauéiii dnpVthàe doiêda para meninas a SgOOQ, 
4ID00..&GO00, tiSOOO a 8g000. 

Choiília aole.lfídu) paia mojas, de 09091) atA ISgW 
Chitiéiiii de paih* e de (eiiru paia maulnoi a 3gO0D, 

4|O0O, ííODO a SSOOO. 
Chapáui de feltro pura homaai. da OJOOO e lOgOOD. 
Chapéus de caiior, lra[1l^.Ie■, Qaliiimai de 70 o 80 

grammai a lOlOOD e 128000. -  . 
Chtiiéoids patente oaci on a ca o Iraoci'iet.   ., 
Buaeti de br m para iiagem í 80100.4G0OO. f nSOOi^- 

' -8uai|ide aeda, paaao, e caiemira.a SgãOO, aié 
■4|000.v,'' 

Formicida Capanema 
(IDíCOS  agentes na cidade de S.Paulo 

Bra^a e Estella 
Preço em São Paulo 12UO0O rs. a lata 

A Dinheiro 
.:.(Preflna-fBai3tiri..faMnd8Íroiaue Iodas ás laias conlfim um rotulo, eumaellqueta na rolha, coma firma 

do^ptopilu punho do ab.lio aasiHíiailo.   Siia lalta indica (.laiílcacàu. ^ roína, com a urm 

■r:^-i^\t-   ':'^'''^''t%:^^^   -.     ■   ■  ■■^■■''■-  ■■■     ■■:■■■ '.A. SI. CORAL. 3U-9fl 

■■^5.1/'"/-i;l.» 
y.";.\ 

8 (ráycssa h Coiníuercio I^^* 1    ■ 
Casa importadora de  viahos legitimes e aguas 

v^^'; :^^ ^^^-1^^ pôde fornecer 

Bom vinho de Bordéos evii 
■ vV :'.:!',;.::f.'^i^ 'a''600   x>élB   a   garrafa 

Acham-se á yenda na meaina ^asa os seguintes 
—■~^—-—~ --■      —- oi  — 

Liquidação 

£.'.■ -.>; 

'í;/--l'. 

da umi pequena rartiria de chapeai de palha paia ho- 
' Biani a menlaai a 2g009.   - 

Idem dnboaeli do ctioailra,.para hooieni e   meni- 
.Doi a IgOOO ; e de uma.partida de chapéoi de patea. 
t«i aflgooo. ■■        - ■''^';; 

■^ Bierrembacli & Irmão 
(DefroDle    da    bollòa. do    Veado) 

BuadéS. BeÉoOaSS 
■S;',Í.,,    ."..    ■'    ". ■ ' '■'. .'--    ~: 

'•'■' ■■'-'.fd---'/' 

R o b e r t u T ay a ir es 
r:j^.par& unbbadn 9 do oorrenle 
*"-■:, N. 49-BUA DES. BliNtO-N.49 

'Grande leilão judicial 
Por DUtoiiiaçâo do depoiiiario u> messa falllda dos 

Its. Tciíeira Monleiro i C", de todo .oaoilimemo do 
. negocio da eitinola ürios, constando de 
.'::, ■:- Seccqs e molb:iduB 

,     Fflijioemsaccoa,'décimos da viuho do  Parlo supe 
'.(ior,dllÒB deLisbina naiiioWl, vinte oalías do carre- 
ia tiíoli; prata a^ingleia. ■ Dita de, divenas matcii,- 
■m garrifat, -dita nacional',   Azeite em latas, conser- 
ta B, ai eilon ai, biãcoutos, fumo, aibioem caixasl. U- 

'-Gore»,gartafaa doTinhodo Potto, Lisboa, etc.   Doces 
franceiaei molho' ioglei, caiiis de bitter, genebra, aar- 
diribis defianiés.íalsa.deyphuBphúros de legorança, 

'ditas.de Lerosede, decimas da vinho bratico, vinagre,- 
130 lalai  de lamb", hsfjha' americana,, papelde em^ 
brulho.iaccos, vaiilhames, balanças,de baleio, diiai 
Homanas, poso», tuedldia. ó ludo o "lais qve conaiar 
do inventario e arrecadação .'da dita maeie, ^ paia liiui: 

■dációdafilloncia. ^ ,..-'.•■ ,r ■■( ■..-,■■ ■ 
■   -^.i'. ■     ■ . A'SIO.K HüHAS.:' ■ .í-2 

Bordéos tinto 
Saint Juliéif '     ' 
Mapgauí Médoc ;■ &:   !■',■; 
Chateau Margaui ' ;   ?.''SV--"-" 
Chúlcii Laroae /- --'f-v''--'. 
Haut Brlon ' <j   ■ ''■ 
Chateau Lalltte   .■ :.--úS. 
Chateou Latour; y[ ""feiíí':?**- 

Bordéos branco 
Saulerno ■ .í '•, ■.. -.- ^ --■:-> ■■ 
Barsac ':r.Wi'íkS'.'.'.--:iH',,^-.i;v- ■ 
Graves '-. ■■ ;'■ ., ''--'^ • 
Hatit Sauterne ':''' 
Chítcau Vqnem~;^^1 
Saialtiilica (suisào) 

sBorgonha 'tiinto 
Nonune 
niiits      ■     ■■ :;,     . 
Vomonée ■' ■ , •■;• ■ 
liolnay ■■'■•'■'",.-   ,..'-'[,'■. 
t^caujolals'   '!fí. p; ' ■■-   ■■■ ■■ / 
PhamberliD'' r ~.^, ■      y.y 4' 
Comraard   -     ' g.r 
ClosVaugeot ^. .';>''"', 

H 

'■'■ví. 

■■?■ ■>■ 

Borgonha branco 
Chablis 
Llátcaii Grille 

:»-•■■ ■ 

De Portugal 
Alto Douro 
Virgeiii 
Lisboa branco 

•    Unto        .'".: 
1'almella        .    J,^/        .   .- 
Collaroa ' Vfi ^^■,- 

POKEO 
Madeira 
CbamisBü rcglna 

a'      duque       I ..' 
Mosoato! "'- 
Cacho dous 
Feitoria ■ 
Mahasia 
Lag. ima 
Duque (premiado) 

Da Hespanha 
.Xores     ■ ■   ■■''■■ 
; Malaga 
-.Tarragona v.- 
Príoralo . '■■ 

. Alicanlo ,-';. 

Da  Hungria 
Viszontaycr [(into) 
Vilianyi ■ .   . 
Siégiatdei'     s 
NesimÈlyer (branco) 
Magyaraior > 
Siamorodnec » 
Villanycr Riesling > 
Somyfei ■ 
Tolcafiáixu. a 

ICT« 

Grécia 
Corfu 
Somos 

B     Ausieso 
u    Ausbruch 

C)'pcc Oommandaria 

Ba-bo a 

Da ftalia 
ASTI 

Barolo     v;. ..   ., 
Grignoliao  , T'' i . 
Monferrato" '.■■" ' .■"   '     .'",■ 
Moscoto -.'" ■ 
Neblulfl       '■■ ■ ; ■; 

De NãpÒlês e 
Sicilia 

Capri rosso '" ; ,-;■ 
Chionli ■   ■;- ::...V''J-í:-V;' ' 
Siracusa rosso ■   •''i.'i^-ji;'.'-''',^'.- 
Marsala Vcrgine ■';':,'■.',■.' ,- 
BrondiMadera ^''       - . 
Graco (iurace ~ 

-Lagrima Cristi '    _        .   , ,'■ 

Do Rheno 
Assmannslilusaec, tinto 
Níorsteiner 
Hochliuimer Borg 
Scharlachborger 
Liobífouniilch    .,.; '  ■■.-■    --..;■ 
liudesheimer üerg 
Sloinberger Cabinet 
S eh loss lohannlsberger 
Bocksbeutel iNeckot} 

Graacher 
Do Mosel 

Zoliingar      ;.■-;',■,',-'.-. ,■ ,:■ 
Brauneberger.f; ■.,-'■:'■.■;,■ '■'■ ':.- . i; . 
Piesportet   ■ ■,'■ L.■: -/'',.; ■ 

Champagne ; 
Piperséccó;.'.-.-.-,.  (-..,„;    ' 

Veuve,ÇHçqiiòt;>< -' 'ri'''■, 
Eucoittra-30 na mesma cusa todas as qualidades du licores fiãós,'.'cogtÍBC, cérvejai 

aguas raiauraes, conservas dn todas as qualidades, fructas em caída, manteiga ein latas de 
2, o 1/2 kiio,taraaP03,ftmHixus,raai'inGlliida, goyabada, puto da foi,peixe,qiieijo suisáo,Chester, 
prata, reino, e parinusaiiu.ervillias, louiillias, sag:il, oevudinha,-grieB,8aláine3,prtí8untò'fiam- 
bcH, nozes, ann'ndoas, passas, ü^os, aalmao furnailo, cliocolato em pÒ, ehà preto B y'erde, su- 
perior viulio eiii quwtolas, por^preços sem igaaes; vends-ao & viirejo aos mesmos'preços, que 
so podem comprar smqualqiiar outra parte por atacado. 6 

i; '!:■■ 
S. PAULO 

fecábellòs^ílegitimos :: 
■ ''^KeMbenoa graDdaeoitiweaiodirecliiiioateda Eu- 
'■ròpa,-e>eadernos báratisiiüios^ o par a ej, 10s« "S 

atéSSí rs.'.osmaiallod's;;-.::.: :;'.'.. /J::'; ,-„l' 
.   Rua do.S, Bento.52,-de-ftoa(e an Grande Hotel.-a-iJ- 
VENDE-SE um piBoo,proprio para^umapieadii, por 

um preço íommodò j queEn:precl'iit ditija-laa. árui 

M: Muâ (ie Bpft 68-§lolírâdÓ 
-i-". — 

•   DoiaMcalleates bilhares froncezes, café, chocolate,'comidag frias, equaoles, cemia, coaaic. licores 
etc, ludo da me)hç>r qualidade. -< > J >     u     ■ 

Aceltá'ie'peóiióniaiat, para almoço ejanHr, por preço commudo, garanliodo bom Iralaoenla e BCBíO. 
leTa-ae. pir»,fora.r . .        • 

_     ..-Na.ireioia ai.a encoolra-ce o l-gitimo íinhn de Bjrdeauí a 1S00O a duila, recebido de ciu particular, 
"ji bam conhecido, noita cidade,   Viobo cm quartolas. si—VJ 

■,.;y;,-r'::;:'.;^^  ■ ■.    ;:;; —^ r-      '- 

ilHui^Miitfelb^STURA ^ 
^jV:. -A casa José Worms, leorlo coolratado uma hábil costra-mestre, pro- 

pOé-se fazer qualquer obra de coalura, com perfeição BO trabalho,   bara- 
leza'rios preços e brevidade. #■-■.. 

^S  I||ia1llréitilil§(   Panló 
'-''Nà mesoía casa precisa78e de boaaxoslareiras. 

Loja (lo im 
Bua de S. Bento em 

frente ao n. 23 
Lizmhas modernas, covado bíO e 5G0 
(tfim AngDla luperlar, melfO ISlUU 
Chilas roías eicurns  cotado ^40 
Peça de algodlotinho a 2g e 3sa00 
Peça de morim a 3g e PÍ500 , 
Cbilas largas covado JOO 
Tolias de cores a Jg e 5SO0D 
Peça de mocim Qno a 6g eTjOOO. 
Crt^tooa branca, melro a iff e í8500 , 
Algod&''Ziiiha enfpslado, melro 000 
Coliaado biim Ang^^la a 1^0 a ^£000 
Cam'Sis dorisi^ado Gnarany a 1^500 e 2S 
Coroulae de algndSoimho a 9^0. 
"Csirj|f65""d8 TnBts^'Eiicnrpadis á -IgODO.  
Ceroula) de crctocfl a 1É500. 
Qrlra pirrto espinha, mi'tro 600. 
Rua de S. Uento, em ri*enlo ao n, SQ 

ia do Mexico. Loji 
F 
 3^a 

UGIO uma vacca, com cria, dn pasto do Bsiiga, 
sendo de cOr Tirm^lho escuro, e a cria ã pintída 

Dêsconfla-se que ella tomou a direcção da ' anlareirs a 
Bragança. Quem prendei e enIrpRar noi Quatro 
Cintos;(io|i de ferrognnÊ), SBI& gratillcado       à—3 

J 
1.1 

Itaa è Mtfira 
mme. Hervieu 

.     12-RÜA DE S. J0SE'--12 
Preços moderados 

' Faz-ae vealldos da alllma moda. 

Pinea se-lio! 
-^:-' ,■;■■■■ \ 

'.N'uma só .casa fantoB, (So bcuitoa, 
e tão baralos papeis de forrar canas, 
como no Armazém Central da rua Di- 
reita n 17.        V 30-10 

UOUTOR J. EBOLI R 

■^^ Me^dloo  operador        U 
..': Di eonsultas dsa 8 ís 11 boroa da manhã na   " 
/. rua de Saata Ephígenia D 12 ffi 

OS ADVOGADOS     V 
DOUTORES'"'"'-'v'i'''- ;' 

Fedro Vicente do. Azéircdov- 

'& 

aíi. -■■•', 

''', Aquilino Leite  do Amaral 

- Eocanegem-so da todos os negócios re- 
lativoi ã sua proQssio'. -. 

Esciiploiio —rua da Icóperalrii n, IS, 
.■■■;■"   ■  ■   ■■ - 20-19 

■■■',-M 

A^ti^^-^'i'^" Parteira ^ 

i^^  ^   íi^WÍ^áX iísm 

-Endíríizi Úrsula, psrtelra peU.fticuIdade 
médica di< Inspruik, mora no Largo de S.    , 
Bento; e  pÚde  sur procurada  íqualquer 
horadóiliao da nolle, para ()s:inlaiflréi,da   '■ 

.sua proQs^io : cobra bonorarioe modici'i.'^' 
Tem labolota na pana.,   SO—10 

^.mwmmèwim^iÉ^tmwimmsÊ ■ 

m 
■ .■,r-!3'íi 

■ 'v4 

.*■■.■■-. ■ i-SM 

,.,|írama em 4 actos-.v.'*:"''''-^:^ 
Ò x>i g 1 n a 1 S ra z i 1 e 1 r o    -  'Yf#; 

■ r-i'/r-r-k- : HE ■■.-.v -. ■ ■:{^ 
;■■■'.■■'.■    CARLOS FEBREIRA    ■ ■   ■'-'- 

. Sahio-i luz oBcha-se i venda no e-cilpterlo desta 
typogràphia eioa cora Garram a 29000 cada eiemà 
piar.   . 

' Filulas de constipação,": 
do dr. Betoldi 

Uolcai feltaa lob adlrecçioe garantidas - pela ^lui 
fltma: ■..■".■-\ 

Loja doPombo-ruadalmparatrbn. 1 B. 
Cairinba» a HOQQ r».      100-gI 

LaTafteiras 
Ho Hotplclo de alleoadna precisa le de duas lavadei- 

iii    Trata re no meano Uoapjcio 
5 Paulo, SO de Agosto de 1376 10-10 

C 

A' ULTIMA HORA 

Otlonuei dl cdrts, rlndoí haalem, cuecam de {g^ 
leresK 



^ms^ i<:^^Í!:^'W^'9ií^.^y''-^-'^'b'-^f^ 

:      CÒRWSia PiüUSURO 

^'■fj:^'\í^}ríf^H^':'^:r-i}<í-' \r- -.:   -.ííá 

fc:ü)iBpaDliiâ;,_í., 
S. Paulo e Rio de Jfanéiro 

IS.'DlTirienilo ■ . 
.Do dia 26docorreBie, pága-s- aos írs. accioaisUi 

detU Co!Bp3Dhia, Dn e'D'iptoijo da süscâo da Nnrie— 
Brti, dif 11 horas da msDha ái 2 da U'de, o* juroi 
corrífpondenles aa semeilre (Indo "m 30 de Janho 'd- 
timo, aa raiâo de íei« por Cf Dio (7°/,) aoaaao. 

' ' Para este pafjameotn ê pieciio apresentar os red- 
bòi dasdismadas csutplla;, ou ceilificadot, para oi 
CÒcnpeteDies asaeniaiDfDtoi. 

—S7"fíliIi^-23 ÚB-isWa-da-lfflS-   -■■.    ~^- 
/- Vr. da Gnma Cochrant 

"■■■.',.      ' ." ■ , losyecloi tfitA\.    10~]0 

•-«* FAZENDA da Coa-Visl». municipío do Rio- 
■"^Cliro, p!rleoceDla a abaiio üMKiada. lugio po 
dia Ti dú co'renie o c'crato de Done Dioiindo, idide 
deSOtnaO) mais nu mepo!, eilaiura regular,-.roílo 
bciígoao, lendo em uma dts faces ami cicatrii, s DSE 
coitai irgases da gueimadura. Tem ooi cantos da 
teíta ama lichs d>cabel!n9 Tercnelíios; qumdo atidi 
DÍn sJieDta DO chão o dedo minínso. 

Gratifica-te com lOOSOÇK^rs. a qnam o ptccder een-: 
\Kgii D) rtf'-rida faieutia, ■ sua «'nbora. 
■ Rio-Clifo. E8 de Ajioiiodfl 18^8. 

/. . D. filia Brntdicla d« Camargo...i—4 

Conipãiiiiiã Paulista 
18." Dividendo .?■''--:-:': ■ 

; Do dia 5 do corrente mei em diapte, em todos 01 
dítf uieii, dai 11 borai da manhl ii 2'da tarde, ju- 
gi(-*e-bs aesia eicriptorlo o 18.° ditideodo das. aC' 
çD;i da Compaubia faiiiisia. '"  - 

. EicripioTío da Campaobia Pauliüi em S. Paulo S da 
SêtsiDbro de 18^3. "-:"'i: 

F. M. àt Almtiàa     .     . 
7    .'. lerrindo de f pcretirio.'    3—3 

Theatro Proáorift 
-Grande Companhia Àotomatica 
^:;r^.rDE INSTRÜCÇÃO E RECREIO 

■''■'    .Dirigida pelo cavalheiro'   '■ 
vy-i:       ■.   XaXJlZ XJUJIM    "^'•'^^: 

tntimas três taacções da companhlB 
■   QUINTA.PEÍBA D l)ESETEMBRO     '   ':■ 

O iApDaBnte e magniOcii eipectaculo. o. miis es- 
Íilendido eihibiJo até hop pela companhia e qas (at 
nror em lodui es tbaatreii oade foi eiecutado. '    'V, 

Da terra á lua 
ém 8 aclo) e,12 qaadroí, tirado da Dorella de Jolio 
Veine, com 

Passo a cloiiB, serio.--   ..., 
eiecatadopelot primeicos daucatiaoi.       -  .^l ,s,;   ^- 

Sabbado 7 e Domingo 8- 
Dltlmas doas.raneçães da companliia. 

T-^^fes.; 

PMCíIlEim 
.l.'' ■- 

'm 

patticJpamoi aai srí. Ít/epdeiroj eao ppblíco que deboje em diinte jender-se-i*" madiÍDM parabene 
flciar café • Lldgaiwood » aMesíorio para macbinas etc., peloa 'egoiole».; preço» : 

Preços de machinismos postos em Santos 
Deses'cadar n. :}3, de!c;sca alê 80 arrobai por bota 
Vor.tilador düli[«iiu paia lilvui. t     . i       > 
rhapiide cobre pari separador de 13 (êi de comprido e 3 pés de dÍam<Lro.. -    . 
Ferragena paia loparador. comolelo - 
JogO! de tranamlssSo, sendo 2 EIIOI, 1 maocaes, 2 argolM, 6 polias de ferro a nm 

centro de ferro  ,. 
Jogo de corrEiBi comprimento determinado     .        .        .        ..     -'       •    . ' 
D«»»5cadar o. 7. deicasca B:í lO arrobai por bora ••.■!-■!, 
Ventilador dobrado •; .-. . 
Chapas para leparador de cobre 10 téi de comprido e 3 de diâmetro.      .       .' - 
Ferracpnt completas pari separador •      - 
SDXO de Iransniis'ao, lendo t'XM, poliam, etc. de feno .        •        •        > -  - '' 
Jogo de correias com D ri men lo d'ietmin»<i'>)  
Affsreibo-iL. 3 com-MOliladot iingelQ_2 250SO0O—   -L-~—^—  -í^vn-nivi 
Appareibon. 10 S'ndo desciscador a ipuliiador coín corrfias e polias beneOcia 10 ar(obai.pot:hoia bòOSiiJU 
De'polpadnres de cifé cOm 2 cjündros e upar'dorpi de cobre, conforme o tamanho 600|0OO até-l:toüíOUO 
Deipnlpadores de um Cilindro SõnjOl» aiéSSOSOOO "    , 
Rrunidorea sy«l»ma BOTO 600SOW aléSOOSOOO ,     .-■,   ■ ::0«tín&,-   - 
MoJnhns para fubá com polia de ferro e correias completos SEõSf^OO :■..    ■j^i-.-'.'^m'- ■ 
Jogo de ferragens pira serrai yprliQues com folha de serra de C 1/2 péj 1:20OS0O0 '   ,': _ 

preços de accessories postos em Campinas 

l:4oiisn(ní 
eoosooof iPPARELHO 
asosflooV 
135S00O\      N. 33 

3T5íOflo' COHPLF-TO 
210)0001    3«Ki|l)00 
MtSOOOLAPPAEELHO, 
eoofocoV ■   "- "i ■ 
21r|0i»,'COM TKNTl- 
130sO'>0('   LA "(IR 
swaiíooí: DüBRAWO 
210íl»0)   2:i00í000. 

Eixoi para transmiiião cada pê 5S800 
Cerit'os dafprro para polias de i braças cadi  um 13S 
Haocaes oicitlaotes para eiiot cadi um 19g 
E'teirss de aço para descajcadores cada uma 6Í?00 
Chapas para de'cascadores cada duiia 4S3O0 
Cadeirai para os EOPimos cada uma ISõOD 
Paralusoa para chapa 80 rs. 
Uolas de borracha para chapas 60 ra.     , s .,./ 
Peneiras para renliladores JfeOK 

Correias iDgleiai de uma pol lega da de lirgt, cada p£ 
aio ti. 

Dites de 2 a 10 pollegada? cada pé4SOa9íl0O' ■    ■ 
Serras circulares de 18 a 34 pollegadas com eiio, mail- 
'c*si epoli» lOOSe ISOJ] 

Aridoi de ferro cada .um Í8S a 32S 
Ditos de aço cada umSSga 33t. ' 
Carpidoiei cada ura 20S. 

^. 

;':-/W 

Todoi eiUs objecto; !io feito: dos metbores tnlãriaei, o que não .'acontece com as tatiiiliiiiti(0ei que 
seacbam boje no mercado.          ,-.■ -■."-■■ .í ■ 

;-'■.. ;. ^j JOHN UDGERWooa: ..■;;#. 

E« CAMPINAS .^    , NO RIO DE JANEIRO 
Hu* DO Rosiuo ' *-^' ■ ..   RtJ* DO QtviBOR N. .7, ■:^;^í?. 

Itrada de Ferro fe|r|e 
Novenas e festa da- Penha 

Noidiail 2,3 4,5, 6 a 1 de Setembro proxino fulniopirtiti'um tíem do Norlã para i. Penbi is 
i horas da larda, regreiiaodo da Penha âi 6,45 da tatde. Pio dia 8 de Setembro corterlo trona conforme o ao- 
guinle borario 

Do Norte. 

HANHA; 

6-0 
8-0; 

10-0 
12-0. 
1-0 
3-0 

6-o: 
1-0 
9-o:; 

10-0" 

■í?^.l- 

.-KJ.- 

Da Penha 

HAHHÃ 

*?;■;'::. 

10-20      . -.-;.. 
12-20   ii-.\"i,V;- .■...,.-..■ 
1-20 .-.m ■■ ■■■' j 

5—20   -.' ■    -'..IT-" 
,6-20.^    .   ,.:ÍS".;,.;;. ■ 

7-20 .-^^V-.'-,   ■■■■ 
9- 21)      -'■'-■^    .,: ■ 

10-20    %.   -ir^,.,    ' 

■ V-- ^.■■.^... ■   —- —"-.— ■    M^Mfílk^ 
"■■'■.'■<■ -Nirte a Penha (Idi;f»oIta)-l|00O „   .   ,^,     ,,   „    Í^ÍT-^-:" 
;  ■ ■■ ^■■■■.■■'   : Penha a Norte {Singela)-500 ■   .■!.-■     ■ 

■,'v. Sem distincçio de clasje. 
'S. Paulo, 28 dí Agailo de 1818, ■:^\C; 

^    o. rauio, «..       B _ S.t. rurner-Chefa de trafego.,     10-1 

Preços da   passagens 

>í> - v. 

>; Largo dos Curros 
, ,:'■■ Grande é esplendida corrida 
'■:■'■■ ■■■■ UE 

,.~ .Embenefloiodas vlctimas da accca 
naji províncias do Norte 

Sabbado 7 do corrente 
Etpectacnlo em grande gala em (esteja ao auoí- 

Terasrlo da Independência do Império.,.-   T 

,:. O artiita Praociico PoDlei, querendo proiarqóe nio 
; iiodífferente &i deagiaç» daquellas pro'iociBi, reiolr 
. Teu^ ofierecer i coiiim:s9ao, que promove oesta proriii'- 
-'cia SDCconos paráas Ticllmss ja tecca desaáa pro*iD- 

cias um espectáculo di> beneQceucia. 
Teodo resolvido oüerecer lambem um dos louros que 

/ forem corridos,  o,.qual  será  pnilo em hieta publica 
pelo tympalhicu caTslIeiro  Va>Eoncello9, que recebe- 

. ri maior Unce q'le lhe fdr oíTerecida e entregara & 
■ commiásão parao iD"smo llm. ■- ,.-. 

■ ■ ■■   PRiJGItAMMA '■''■'--[iiifl 
. A!i 4 horas da tardt- principia o ei peei a calo com as 

- cortezias do costumu. Em seguida seriu jldeadot oi ae- 
'. goio'lai touros : ;';■ 

.    l.»-Lideado pelo fympaibícocíTalleiro Vascotiwl- 
V los.   ■■■ 
'■-"■ 8'—Peloípiíimareis artiitai Pontes e Sao loa, 
:.  ,3'—.''ellis irs    Bs'ca OrSald.Tá, 

4 "—Pelo canlleiro Vaic-iocellos. 
.',  .'5.*—Para"iim intariallo cômico ■  \,::y    -i . . 

.0 O banqoele recreativo "-''''' 
6."-Polo ioiropiOu e e->iimaíel aitisla Pontesi á lúi. 
Os loitroV'para  esla funcção fnram eipretgamento 

.  escolhidos para mais realçar esta ta\a de caridade. 

.-.,   Oiolervallo será eiscutadu pelo corpo ia fpjicídoi. 
'O artista VascJincelloi tesnlveu  oes.a dia diipeogar 

. o teu boniirsrio dessa tarda em prol dat vlctimas. 
....Duas bsndasde.iDuiiea aètãõ.postadas no.circo, o 

qual le achará slaüado para'mais realce desta  testa. 
A commljslo g'ata a esie aclo tSo jusio,  çuSo pbi- 

Ilutropico do ir. Franciico da Sil*a Almeida Pootei, 
Dio paupari esforços para correipoodar an lentimento 

A cá|a:1ile;iMU Siíva   Bruhns   continua a 

ema 
'■m>. sendo em latas do systéma antigo, contendo 

il^     5 litros cada lata 
á pfeçò^^reduzido. 

30 BIJA DIJBEITA SU 
.; :,r:^^ 

"mg 

s. I» 10-5; 

' tio elevado e magaitude de assumpto, pediadu e eip«- 
.raadodéide" 
dul« cipltil 

■ '-VÃS^'-- 

.5t:'.-^..í-i,.. .     , 

Societá Giv Batia ^fí^/. 
Layarello e Companhia- 
JSei?|fizio Posla^^^ 

0'i>a<g|.'aeteavapbip ^''   ' 

■ -.    .■.-.r--í.-.  .  •    I'M-.-V^J-iS   V.'   ■■■■,■■..■-■   Z-i^r-í'..-. 
esperada do Rio da' Prata atí. o dia IO do correitte, u- 
hiri.depols da iodi'pensatel demora pira     .' j-..  ■■ 

Harseiba. Gênova eflIapolesl'.;ir.^ 
com.Mcala pelo. ..-:.;(..   ."i^-  ■■ ■:--.v.^.y . 

"v'-'-'Klo" de,'J»elro ■ 
Pan cargi e'piísigeÍr(>aeom'OCDnsigi)atâi[ò!^''.vV 

Jfcnaat-jlntofltoStMoneotirt.^' 7   J 
:..'";•■■".■,■;■-■■■::,■ ■ SANIO3.-\ "v^':'->.-«:-a^ 

\''M ^M 

.faudo desde ji'a~coilcutroücia doVeipeilavél pobjko 

AotoDÍo PastoÉ , r. 

concerta,.s sílna pianos, orgiot, realejos, barmÒDidns, 
caixas de musica. Rna de.SBati.TherBiB-n.-14'.:-.30-I8 

Depí^&ito Nornial 
Travessa do Gommercio nr .1 :; 

Chegou repolho salgado. (Choiicrütel eVéorÜichou 
muito fresco ; vêndé-se em kilos, e cbimpigáon' secco. 

HofeV |deó JòappTheòdíírd 
Estefaem m'ôiiiãdã'èitabèlecimêntó;.'cff^reeo-iB'aa3 

Bn;;TjajBntei,íodai.at;,CDiiimodid.adai,.acéi(i,,'prampli- 
dio,-'a)síiii^õiaíièo'iiimodDiieBpéclMr, pin'iteimis: 
famlliu,'rai'deS,.JoiSi ejqnliM.da de Saldioba Hii 

.-   ..    ■      .   , ,":..^ 

.CoUegiQ-íü.::v..- ■■"■■'Í 

MGEL PESÍÜ 
■  ■-.. ,-■"■■     .^■-   'í;.'. 

(iDlernatO) e extèrnalò par^im.éQinas) ■ 
- 3l-RUA~'nÃ'íBÓA-MORTEV3l c. ■   :v; 

""": CdriM'^eral' "''    "'%" CK 
Alumoa intarna, por semestre. . . . • . SSO|[)00',. 
Sebdoduasòu mais, por'cada'uma".      . ,/.SI(FHã(f' 
Mçlo.-pecstDnista, pnr t<imes(te .''; .■• -^^"-"í.SíBOI),'. 
DuaíBo maisiporcadasunioi ;,; i :,;:■..■>;.■ ■.'"■tí^lOOO''; 
Enerni, pôr trirnsítro..'.■'- . - v -iv"- .'' |''18|l(Õ()'f 
Uuas'ou.Biais, porcdauma. -  . -    i-'-: . '.'.ISJtWI 

Curso especial 
4 alamijaiiiterDa por fGme>lie... ,. .'. ,..2'JO|pOO.^ 
Duas ('u mail, por cada uma . ...-. .';.-35DSgOO-. 
Meio^lensioDista, por ttime-'lre .'v.°' ■ ■ fiOíSOOj, 
.Düis.ou mail, por cada unia. .:-'.■.- .-.■ISaOQOi' 
Etteiõa, por itimestie. . .,'-;:-, ... - 3i>gl!u0> 
Diiis ou mtis, por cada uma.   ' ..'.',-    ;        34gl)$0^- 

.   Pagamentos  adiantados   .    .{^;";;: 
Mediu), liotíca,-piano e cauto, rDtipa.|BTadt^'Ít^e£'ii^':';;;^i: 

gomujaila, per conia dos pães. ' /'ivvf'J^^i^ 
O cullegio >6 fornece ái internai papel,- peiinali''':^'^ 

preparos para trabilho. A alumna |precisai.pi'iUDia;.i,-''t;^ 
ter correspondente oesta cidade. ;. ' 'i-lfr^ll'i' '■^■■'•k 
 '-^^^ ^-^;V-:-.^V ^t;É 
 : i-r-^ .•-.■"■..■JH 

-m 
: . ■li': 

^^■ííi 

TliealríS. joi 
■■-'■■.-"'4 

Companhia dramática 
.   cômica 

e  de :m 
DIRIGIDA :PEL0S ARTISTAS 

■- :■ . Silva Pereira 
.... K. * 

c ■^■■iy-^.M 

Sabbadai t:dü;SéiàmÍÍfõ- '       ^ 
■'. •:'.-'&':. :.::.í,-.r..,.-,^:,... ■_...'_'-'i-y 

Espednenlo em grande .Vala' ^ füir» .;4<^';<^ 
FcNtrjTtro ftíusltiaó dia d» -ii-i.^i-^i^y 

Indepeudeucia du/liapêrla-dó'-'4ra>U'—.v;-.'a 

IA mioH DE-'TOD*S:isi*oviDinu.I''-'"'r.: 'd'^i 

' 1 I SUCCESSO..SEI! I6UÁL-n   .   ■: f"\- 

!!! & B4ii\iiÁ.'.nA^^/^HA.GicÁs.<'ii:: 

-A penúltima representa çS o datnBgni9cii"piça'am.Í'" .tí-i 
quadros, ornada de.caoto^cheii.' da .traçilorpi.t&^.ài. - : . 
visualidades, que tem causado: verdadeito liieCHiV 

iMx/^y^'. Personasena : 

■ O,Conde.Eogero—Ribeiro Guimaries, 
Guilherme, camponei—SiW* Pereira. 
Bbdolpho—Amelia de Guberaatiá. 
Cipltâo Robertn—AlBiBdo; ■'^■.■.'■■-'.i ■; ■ ■■ ' ^'--ir^f" ' •'■':'- 

.CapitioFri'z-Bduardo.- ■ .Vífe.T':^'"^ -'■.■Cíírv^^';.;,!;:a 
Nicoliu-Lino.'--.■■:.■:. ^■■■'i .':^\^r;,":^V^i^;''--^ 
Marcoi, barqueiro—Ãievedfi.. :.'■ -^--..iC / v-:4-H-V'-" .■ 
O csrceieiro—Figueiredo. -■-■ -■■■ ilv*.'",V''. ■■-'-''■-'■■''■- ■ 
I»Soldado—Boiniidinõ, "' J- ..-ííí,:-*.'-   ■■:-■...' 
2» dito-Pe'eiia.1    ' .■.;." ■•V(--'^. '-j'l^.'r-i-■J:i^; 
O Gênio proteclor dos honeot—Aooá ClútBi.'v,:-% ./-.V'- 
H'gaoa (fsds)-Roíioi, • .  --■.-,; ;,..--,-^;J«t.vv;. 
Beria, campnneii—Fauitiaa^Lopei;" i'.-../ .' '-^-'J-i-ík--^ 
CTtenne-Jiciiiihs- " ■ --.-V ;■■■:" '^■■'v-" '■^'■'A^f^V'-l;':. 
Uioa preta—Peiiuto, ., - , -[í-fc'.--. .^" ■'■Wi^-tyò'/. 
RotabélU^^Braiilia.'-^ ■■,:\.^!:i^'iií\<- \-íá^.^'':^M 

■   Uma fada—Hagdalena.-        . ^-''''.     '   „■.,; ; '^.^v^^.^^stf 
Sol da d o t^ CB m p o o<> tét; ia da a .'G e iii òi .'giga nlea, ■ Bliét!QdlÍ'' 

>>f_ 

.Designação doaanadroiii;-;.^':::..iS.V!AV; 
r    RRIMEmOACTO 

I" quadro-0'^èiiÍârdobêm.:.. 
. 2''quadto—O reino do lufêiiio.    -..■^.^. 

SEGlINbo'ACToV^i',; 
3* quadr^—A. declaração dò amor.V '1 
i.' quadro—A totre negra.    .       .:'„ 

,_   TERCEIRO ACTO'í 
5* qaadio-^A romã eDcantsda, 

QUARTO Aaoí « 
O°quadro—Vlclotia do Gênio. 

quadro—o reiao da« fructai—Apothsoti. 
•li ' ■-." 

■~^y'',^ ■     Números de mnslea':^   - 

i;»~raro desid'.aes.   ■  ■ ■'    .      ■   -í'   .'. 
2>-Couplat8 dè Gõilherinê [Si PéreitV.}-';.^-..:!.-.':;' 
•I'—(.'ahçSo de Beila (Faustina,) 

,  4."-,D.j'eio da Preta e Nicolau (Lino e Peiiolo.l' '". 
5.»-rOro de ioldidí.1.        :■•  -.        .,.-);;.. .        ^ 
B.o-i-BomaníB de Rodõlpbo (Guberoatli.jí 
Xf.—COro de Isdas. '      ■        ■ ■!--■ ■.,-- 

.  8."—Ariá.de.CyrpnoefJacyBthB.) 
9 ".^Couplèta OeGiiilherDie.fS.'Patelra.)    . ' 
10..—<:ooplái»,da Guilherme (S.'Pert irá.)-.- .    ;-. ■:>:■ 
ll.-Terceloide«I;rlhi, Guilbeima.e.NieoUnlFiiii' 

Una. S. Pereira "e Lino.-); ^ - ■ -■ -j^: ■ •;,- 
18.—(Joupleta da'NiijoIaiiijLiiioj!):" ■ .    '.■."'■-■T^V 

■; li.—C Uiileís~de N.cóiau (Lino.)       ".:':, '.^"'"''■"'"'v., ■'■-' 
'-'. 14 —Duet.i e lundd CDmdiatada.da-FnUeNlcs'ia'''''í^' 
[ÜnoePBisDlo.);":- +"'-"í'.'■-   '■   ." -.-■':■'-     '-Wá 

-15.TTAiia.:dB Roíoiph'o(Gutotnalif ,1 ■-"      - V'^'^M^' 
"16.-Cdro"deFadas.:V-^'.," ■;■'■■     =■ _'-'9:''f^Mm. 

HarmoDÜs, Iqi.lei,, repetições de^alguns.- cdtoi iGÍauí-li^^Wl 
.'-   -     -'.-"niéricinn«riot_'iit(':-.''oi<>-i-'■!■,-     'í;' .'   "Sí ,, _ iriéricionado;i,';étc,,'etc. ,. . 

. .N.iB.-Oi.b'lhBtfli para éffM'ÍMpétÍneflÍnií«chán*'.''J'Ts 
íediipóaíçãqdo publico .na' bilheietja dp"t!)BÍlrp.;.-'j''''"' ' 
■■"'■" ' "O Mcraia'rio-l^BllAGA, 

■■' ■--.,  ■■'  , .-.V--'   •'■-.  .K -..-,1 

i-v'-,i:w 

■m 

'■■m 

""•^S■ 

■ :.^-''i :  ;iyj[' 

.   i':TypVdo Correio Pávlitlano 
TT 


